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XXXIV Domingo Comum C 2010

Lc.23,35-43

33Quando chegaram ao lugar chamado Calvário, crucificaram-no a Ele e aos malfeitores, um à direita e outro à esquerda. 34Jesus dizia: «Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem o que fazem.»Depois, deitaram sortes para dividirem entre si as suas vestes.

 Texto sem paralelos
1ª cena: 

35O povo permanecia ali, a observar; e os chefes zombavam, dizendo: «Salvou os outros; salve-se a si mesmo, se é o Messias de Deus, o Eleito.»

36Os soldados também troçavam dele. Aproximando-se para lhe oferecerem vinagre, 37diziam: «Se és o rei dos judeus, salva-te a ti mesmo!»

2ª cena:

 38E por cima dele havia uma inscrição: «Este é o rei dos judeus.» 

3ª cena:

39Ora, um dos malfeitores que tinham sido crucificados insultava-o, dizendo: «Não és Tu o Messias? Salva-te a ti mesmo e a nós também.» 40Mas o outro, tomando a palavra, repreendeu-o: «Nem sequer temes a Deus, tu que sofres o mesmo suplício? 41Quanto a nós, fez-se justiça, pois recebemos o castigo que as nossas acções mereciam; mas Ele nada praticou de condenável.» 42E acrescentou: «Jesus, lembra-te de mim, quando estiveres no teu Reino.» 43Ele respondeu-lhe: «Em verdade te digo (cf. Ámen): hoje estarás comigo no Paraíso.»
1 – LEITURA: O que diz o texto?
Indicações para a leitura

Onde? O Evangelho situa-nos “lugar do Crânio” (alusão provável à forma da rocha que dominava o lugar e que lembrava um crânio), diante de uma cruz. É o final da “caminhada” terrena de Jesus: estamos perante o último quadro de uma vida gasta ao serviço da construção do “Reino”.

Quem? O evangelista Lucas costuma apresentar a mensagem de Jesus contrapondo os personagens. Importante determo-nos nos personagens que acompanham o Senhor neste momento crucial de sua vida:  o povo, os chefes, soldados
- Por um lado as "pessoas" que em geral passam observando. 
- De maneira particular estão os chefes do povo que riem do Senhor. 
- Os soldados não ficam atrás e também maltratam Jesus. 
- Por último entram em cena os dois companheiros de crucificação: 
- um com uma atitude claramente negativa e desafiante 
- e o outro com a abertura de coração para poder converter-se a Deus vivo no último instante de sua vida terrena.

· Quem são os primeiros descritos na cena? O que fazem?

· Qual é a atitude dos lideres do povo? O que dizem a Jesus?

· Como se comportam os soldados? O que oferecem a Jesus?

· Onde aparecem referências ao "reinado" de Jesus?

· Qual é a atitude do primeiro criminoso condenado junto a Jesus? O que diz a Jesus? De que maneira lhe insulta?

· O que faz o segundo criminoso condenado com Jesus? Qual é sua reflexão e sua

atitude?

· O que diz o "bom ladrão" a Jesus?

· Qual é a resposta de Jesus? O “estar hoje no paraíso” (II Cor.12,4;Ap.2,7: jardim divino) não expressa um dado cronológico, mas indica que a salvação definitiva (o “Reino”) começa a fazer-se realidade, a partir da cruz. Na cruz manifesta-se plenamente a realeza de Jesus que é perdão, renovação do homem, vida plena; e essa realeza abarca todos os homens – mesmo os condenados – que acolhem a salvação.
Hoje – palavra usada por Lucas 21 vezes. Na linguagem de Lucas o futuro é antecipado para o presente. quando Jesus promete ao bom ladrão: "Hoje estarás comigo no paraíso" (Lc 23, 43). Santo Ambrósio observa: "Ele pedia ao Senhor para que se recordasse dele, quando estivesse no seu Reino, mas o Senhor respondeu-lhe: Em verdade, em verdade te digo, hoje estarás comigo no Paraíso. A vida é estar com Cristo, porque onde está Cristo ali está o Reino" (Exposição do Evangelho segundo Lucas, 10, 121). 

· Como termina o relato?
· Como se "manifesta" o reinado de Jesus? A partir do poder e da opressão ou a partir da cruz e do serviço? Em Jesus crucificado acontece a máxima revelação de Deus possível neste mundo, porque Deus é amor, e a morte na cruz de Jesus é o maior acto de amor de toda a história. 
2 – MEDITAÇÃO: O que me (nos) diz o texto? 
Perguntas para a meditação

· Sou parte do "povo" que olha como um "simples espectador" a crucificação do Senhor?
· O que pode haver em mim das atitudes dos "lideres do povo"? 
· Em que medida exijo de Jesus a demonstração de que Ele é o Messias?
·  Exijo que Ele faça o que quero?
· De que forma posso "zombar" do Senhor como o fazem os soldados...? 
· Deixo que Jesus manifeste o seu ser Messias e Rei na minha vida?
· O que pode existir em mim da reacção caprichosa e mesquinha do primeiro

condenado? 
· Tenho a humildade, a paciência e, sobretudo a profundidade e o arrependimento do "bom ladrão"?
· O que significa para mim, na minha situação actual, ouvir Jesus me dizendo: "hoje estarás comigo no paraíso”?

· Percebo como se manifesta o reinado de Jesus hoje na  minha vida e na de meus irmãos?
· Diante deste “rei” despojado de tudo e pregado numa cruz, não nos parecem completamente ridículas as nossas pretensões de honras, de glórias, de títulos, de aplausos, de reconhecimentos? 
· Diante deste “rei” que dá a vida por amor, não nos parecem completamente sem sentido as nossas manias de grandeza, as lutas para conseguirmos mais poder, as invejas mesquinhas, as rivalidades que nos magoam e separam dos irmãos? 
· Diante deste “rei” que se dá sem guardar nada para si, não nos sentimos convidados a fazer da vida um dom?
Meditemos: “Não é o poder que redime, mas o amor. Este é o sinal de Deus: Ele mesmo é amor. Quantas vezes desejávamos que Deus Se mostrasse mais forte. Que Ele atingisse duramente, derrotasse o mal e criasse um mundo melhor. Todas as ideologias do poder justificam-se assim, justificam a destruição daquilo que se oporia ao progresso e à libertação da humanidade. Nós sofremos pela paciência de Deus. E, todavia, todos temos necessidade da sua paciência. O Deus que Se tornou Cordeiro, diz-nos que o mundo se salva pelo Crucificado e não pelos crucificadores. O mundo é redimido pela paciência de Deus, é destruído pela impaciência dos homens”.

3 – ORAÇÃO: O que digo a Deus? O que dizemos a Deus?
Lembra-te de mim, Senhor!...
Cântico: O Reino de Deus é um Reino de Paz, justiça e alegria. Senhor, em nós vem abrir as portas do Teu Reino! 
4 – CONTEMPLAÇÃO: Como interiorizo a mensagem? Como interiorizamos a mensagem?
Na hora da interiorização da mensagem, no passo da contemplação, pode ser útil

tomar a seguinte frase e aplicá-la aos diversos âmbitos da vida:

· Cristo Rei, reina em meu coração para que eu possa ser a cada dia mais orante;

· Cristo Rei, reina em meu coração para que eu possa perdoar sempre e de coração;

· Cristo Rei, reina em meu coração para...

· Cristo Rei, reina em meu coração para...

5 – ACÇÃO: Com que me comprometo? Com que nos comprometemos?
Construtores do Reino. Dádiva do perdão! 
